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E X P E D I E N T E

A c c e it a m -s e  e o m  g r a t i ­
d ão  q u a e s q u e r  n o t ic ia s  
q n e  se ja m  d c  in t e r e s s e  
p u b lic o .

R e a l i s a r a m - s e  n o  p a s s a ­
d o  d o m i n g o  a s  e l e i ç õ e s  p a ­
r a  d e p u t a d o s  e  c o m  f r a n ­
q u e z a  e s s e  a c t o  f o i  u m  d o s  
m a i s  i m p o n e n t e s  q u e  e m  
n o s s o s  d i a s  t e m o s  v i s t o .  
M a n i f e s t o u - s e  q u a s i  l i v r e ­
m e n t e  a  v o n t a d e  d o  p o v o .  
E  d i z e m o s  quasi, p o r q u e  o s  
v o t o s  d a  g e n t e  d o  g o v e r n o  
c o n t r i b u e m  s e m p r e  p o d e ­
r o s a m e n t e  p a r a  a n n i q u i l a r  
o s  c a n d i d a t o s  c o n t r á r i o s .
M a s  d  e s t a  v e z  o  n o v o  l e ­
v o u  á  c a m a r a  q u a t r o  c a n ­
d i d a t o s  d a  s u a  f e i ç ã o .

O  s y s t e m a  d e  c o n t a r  
l i b e r d a d e s  e  r e g a l i a s  é  s e m ­
p r e  d e  p é s s i m o  e f f e i t o  e  
d e n o t a  m á  o r i e n t a ç ã o  d a  
p a r t e  d e  q u e m  o  s e g u e .  O  
i m p e r a d o r  d a  A l l e r n a n h a  
c o n s e n t e  n o  p a r l a m e n t o  o s  
r e p r e s e n t a n t e s  d e  t o d o s  o s  
p a r t i d o s  m i l i t a n t e s  e  a i n d a  
h a  p o u c o  t e m p o  s e  v i u  e m  
I n g l a t e r r a  o  r e i  E d u a r d o  
c h a m a r  u m  o p e r á r i o  a o s  
c o n s e l h o s  d a  c o r ò a .  T o d o s  
s ã o  c i d a d ã o s ,  t o d o s  t e e m  
o s  m e s m o s  d e v e r e s ,  e  p o r ­
t a n t o  t o d o s  d e v e m  t e r  t a m ­
b e m  o s  m e s m o s  d i r e i t o s .

S e  s e  n e g a  e n t r a d a  n oo
p a r l a m e n t o  a o s  h o m e n s  d e  
i d é a s  a v a n ç a d a s  é  p o r q u e  
s e  t e m e m  e s s e s  h o m e n s  e  
s e  s e  t e m e m  é  p o r q u e  a l ­
g u m a  c o i s a  s e  f e z  q u e  s e  
r e c e i e  q u e  e l l e s  v ã o  c e n s u ­
r a r .  Q u e m  t e m  a  c o n s c i ê n ­
c i a  l i m p a  n ã o  r e c e i a  n a d a .

A  q u e s t ã o  n ã o  é  d e  h o ­
m e n s ,  é  d e  p r i n c í p i o s .  S i ­
g a m - s e  b o n s  p r o c e s s o s  d e  
g o v e r n o ,  s a i b a m - s e  p ô r  e m  
o r d e m  o s  n e g o c i o s  p ú b l i ­
c o s ,  n ã o  s e  d e s b a r a t e ,  n ã o  
s e  e s b a n j e  o  d i n h e i r o  d e  
t o d o s ,  t r a b a l 1n e - s e  f i n a l ­
m e n t e  c o m  d e c i d i d a  b o a  
v o n t a d e  p a r a  o  e n g r a n d e ­
c i m e n t o  d o  p a i z ,  e  s ó  l o u -  
v o u r e s  m e r e c e r ã o  o s  h o ­
m e n s  q u e  e s t i v e r e m  n o  
p o d e r .  D e  o u t r o  m o d o  h ã o  
d e  s e r  s e m p r e  v e r b e r a d o s

s e m  d ó  n e m  p i e d a d e  p e l o s  
q u e  v e e m  o  s e u  d i n h e i r o  a  
a r d e r .

F e s t a s  d a  A ta la y a

C o m  o  b o r b o r i n h o  d o s  
m a i s  a n n o s ,  p a s s a r a m  h o n ­
t e m  p o r  e s t a  v i l l a  o s  c i r i o s  
q u e  s ã o  d e  c o s t u m e  i r  t o ­
d o s  o s  a n n o s  p a r a  o  p i t t o -  
r e s c o  l o g a r  d a  A t a l a y a .

O  e n o r m e  l a r g o  d a q u e l -  
l e  b o n i t o  l o g a r e j o  e s t á  h o j e  
c o a l h a d o  d e  r o m e i r o s .  A s  
b a r r a c a s ,  d e  d i f f e r e n t e s  
g o s t o s ,  m a s  t o d a s  d e  u m a  
c o n s t r u c ç ã o  p r ó p r i a  d e  a r ­
r a i a l  d e  p o u c a  d u r a ç ã o ,  s ã o  
e s t e  a n n o  e m  b a r d a :  a q u i ,  
u m a  b a r r a c a  d e  f i g u r a s  d e  
c e r a ,  e m p h a t i c a m e n t e  a p -  
p e l l i d a d a  « S a l ã o  P a r i s i e n ­
s e » ;  a l l i ,  o u t r a  d e  b o n e c o s  
m a l  a m a n h a d o s  ( p i r n  p a m
r - - - > J • ' ' ;
o  p o m p o s o  n o m e  d e  « R e s ­
t a u r a n t e » ;  m a i s  a d e a n t e ,  
o u t r a  c o m  o  t i t u l o  d e  t h e a ­
t r o ;  a i n d a  m a i s  a d e a n t e ,  
o u t r a  e  m u i t a s  o u t r a s  d e  
a p p l i c a ç Õ e s  d i f f e r e n t e s  o n ­
d e  o  p o v o  p a s s a  e s t e s  t r e s  
d i a s  d e  f o l i a .

í'\ V o z  d ’A n g e j a . .

R e c e b e m o s  a  v i s i t a  d e s ­
t e  n o v o  c o n f r a d e  q u e  a c a ­
b a  d e  i n c e t a r  a  s u a  p u b l i ­
c a ç ã o  e m  A n g e j a .

D i z - s e  i n d e p e n d e n t e  e  
d e s t i n a - s e  a o s  i n t e r e s s e s  d e  
A n g e j a  e  d o  c o n c e l h o  d e  
A l b e r g a r i a - a - V e l h a .

A o  c o l l e g a  d e s e j á m o s  
l o n g a  e x i s t e n c i a  r e p l e t a  d e  
p r o s p e r i d a d e s .

A b e r tu r a  «la ca ça

O  d i a  1 d o  p r o x i m o  m e z  
d e  s e t e m b r o ,  é  u m  d i a  d e  
a l e g r i a  p a r a  o s  a m a d o r e s  
d a  a r t e  v e n a t o r i a .  C o m e ­
ç a m  l o g o  d e  v e s p e r a  a  
p a s s a r  v i s t a  á s  e s p i n g a r d a s  
e  m a i s  p e t r e c h o s ,  p r e p a ­
r a n d o - s e  p a r a  a q u e l l e  a g r a -  
d a v e l  d i v e r t i m e n t o .

f ta u d c  p ú b lic a

A  b e m  d a  s a u d e  p ú b l i c a  
r e c o m m e n d â m o s  u m a s  r é -  
; a s i t a s ,  a o  m e n o s ,  p o r  e s t a

o c c a s i ã o  d a s  
l a y a .

d a  A t a -

M I S S Ã O  D A  I M P R E N S A

N o  a c t u a l  e s t a d o  d a  n a ­
c i o n a l i d a d e  p o r t u g u e z a  d e ­
v e m  s e r  o s  f i n s  p r i n c i p a e s  
d a  I m p r e n s a :  l e v a n t a r  o  e s  
p i r i t o  p ú b l i c o ,  m o r a l i s a l - o ,  
m e l h o r a l - o .

O  e s p i r i t o  d o s  p o v o s  
p e r d e - s e  p e l o s  m a u s  e x e m  
p i o s  d o  p o d e r ,  e  é  t a m ­
b e m  p o r  e l l e s  e  c o m  e l l e s  
q u e  o s  p o v o s  s e  c o r r o m ­
p e m  e  e m p o b r e c e m .

A s s i m  é  q u e  a  b o a  v o n  
t a d e  e  o s  b o n s  e x e m p l o s  
d e  c i m a  s ã o  s e m p r e  a  p a z ,  
a  o r d e m ,  o  p r o g r e s s o ,  a  
c i v i l i s a ç ã o  e  o  s u m m o  b e m  
d a s  s o c i e d a d e s

A  p o l i t i c a ,  a  v e r d a d e i r a  
p o l i t i c a ,  é  a  a r t e  d e  b e m  
g o v e r n a r  o s  p o v o s  O  c o n ­
t r a r i o  t r a z ,  c o m  a  d e s o r ­
d e m  e  o  r o u b o ,  o. a n n i q u i l a -
r n  a r í f - r v  A  — *----  J

N a  o r d e m  p h y s i c a ,  c o m o  
n a  o r d e m  m o r a l ,  h a  l e i s  
i m m a n e n t e s ,  i n v a r i a v e i s ,  
g e r a e s ,  e  é  p o r  i s s o  q u e  s e  
a f f i r m a  q u e ,  d e  c a u s a s  
e g u a e s ,  n ã o  h a  e f f e i t o s  d i f ­
f e r e n t e s ,  a l é m  d e  m i l  o u ­
t r a s  c o i s a s  q u e  d ’e l l a s  p r o ­
m a n a m  a  i m p ô r  o  s e u  i m ­
p é r i o ,  a n t e  o  q u a l  s e r á  
s e m p r e  p e q u e n o  o  g e n i o  
d o s  p o l i t i c o s  m a i s  a u d a z e s ,  
o u  m a i s  a s t u c i o s o s .

S e ,  p o i s ,  d o s  m a u s  e x e m ­
p l o s  r e s u l t a  a  m o r t e  d o s  
e s t a d o s ,  o s  b o n s  s e r - l h e s -  
h ã o  a l m a  e  v i d a .

E . p o r q u e  o  p o d e r  t e n d e  
s e m p r e  p a r a  o  a b u s o ,  á  i m ­
p r e n s a  i n c u m b e  r e p r i m i L o ,  
c h a m a l - o  á  o r d e m ,  a c o n -  
s e l h a l - o  e  a j u d a l - o  e m  t u d o  
q u e  f o r  j u s t o ,  m a s  n ã o  o  
p o u p a r  q u a n d o  e l l e  s e  d e s ­
m a n d a r ,  e  p r i n c i p a l m e n t e  
s e  e l l e  c a p r i c h a  n o  m a l ,  c o ­
m o  i n f e l i z m e n t e  q u a s i  s e m ­
p r e  a s s i m  s u c c e d e .

A  i m p r e n s a  é ,  o u  d e v e  
s e r ,  o  p r i m e i r o  p o d e r  n a  
t e r r a ,  e  g e n e r o s a ,  e s q u e ­
c e n d o  o d i o s  o u  r e c r i m i n a ­
ç õ e s ,  d e v e  s e g u i r  i m p e r ­
t u r b a v e l m e n t e  n o  c u m p r i ­
m e n t o  d o  s e u  d e v e r ,  l e ­
v a n t a n d o  o  e s p i r i t o  p u b l i ­
c o ,  m o r a l i s a n d o - o  p e l o  
e x e m p l o ,  e  n ã o  p o u p a n d o  
o s  q u e  o  e x p l o r a m  o u  c o r ­
r o m p e m  e  c o m p r o m e t t e m  
m u i t a s  v e z e s  n ã o  s ó  o s  i n ­
t e r e s s e s ,  m a s  a  h o n r a  d a  
n a c ã . o .

S e m  i n s t r u c ç ã o  n ã o  h a  
p r o g r e s s o ,  m a s  o s  n o s s o s  
g o v e r n o s ,  q u a s i  s e m  e x c e ­
p ç ã o ,  t e e m  s i d o  i n i m i g  
f i g a d a e s  d e l i a .  T r a b a l h e - s e  
p o i s ,  p a r a  e r g u e r  o  e s p i r i t o  
p ú b l i c o  p e l o s  b o n s  e x e m  
p i o s ,  p e l o  c o n s e l h o  e  p e l o  
t r a b a l h o ,  m a s  t e n d o  s e m ­
p r e  c o m o  p o n t o  d e  p a r t i ­
d a  a  i n s t r u c ç ã o  p o p u l a r .

E  s e  e l l a  é  a  b a s e  d e  t o  
d o  o  p r o g r e s s o  m o r a l ,  d e ­
v e m  c o n s i d e r a r - s e  o s  s e u s  
i n i m i g o s  c o m o  i n i m i g o s  d o  
p r o g r e s s o  d o  p o v o ,  c o m o  
i n i m i g o s  d o s  i n t e r e s s e s  d o  
e s t a d o ,  e  e n t ã o . . .  c u m ­
p r a - s e  o  d e v e r  d e  n ã o  d i s ­
s i m u l a r  a t é  o n d e  s e  p ó d e  
e  s e  d e v e  a v a n ç a r ,  n o  g o ­
s o  d o s  d i r e i t o s  p o p u l a r e s .

.1  O  n  I  o  u  l  ®  u  r v  a

4 c a l  e  a s  p l a n t a s  Scgfli- 
m i n o s a s

P a r e c e  f ó r a  d e  d ú v i d a  
q u e  o  e x c e s s o  d e  c a l  v i v a  
n o s  t e r r e n o s  p r e j u d i c a  o  
d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  p l a n ­
t a s  l e g u m i n o s a s , ,  t a e s  c o m oo ■

a s  f a v a s ,  a s  e r v i l h a s ,  a s  
u z e r n a s ,  e t c .

A  a c ç ã o  n o c i v a  d a  c a l ,  
s o b r e  e s t a s  p l a n t a s ,  e x p l i ­
c a - s e  h o j e  p e l a  i n f l u e n c i a  
q u e  a  c a l  v i v a  e x e r c e  s o b r e  
a s  b a c t é r i a s  o u  m i c r o b i o s  
i x a d ò r e s .  d o  a z o t e  a t m o s -  
b h e r i c o ,  q u e  h a b i t u a l m e n t e  
s e  i n t r o d u z e m  n a s  r a i z e s  
d a s  l e g u m i n o s a s ,  p r o d u ­
z i n d o  a s  c o n h e c i d a s  n o d o -  
s i d a d e s  o u  p e q u e n o s  t u ­
b é r c u l o s  d a s  p l a n t a s  d e s t a  
f a m i l i a .

H a  u m a s  c u r i o s a s  e x p e -  
r i e n c i a s  d o  d r .  a l l e m ã o  S a l -  
f e l d  q u e  d e m o n s t r a m  a -  
q u e l l a  a c ç ã o  d a  c a l  s o b r e  
a s  b a c t é r i a s  f i x a d o r a s  d o  
a z o t e .

O  d r .  S a l f e l d  d i v i d i u  u m  
c a m p o  e m  d u a s  p a r t e s  
e g u a e s :  n ’u m a  d e i t o u  c a l  
v i v a  n a  p r o p o r ç ã o  d e  k i l o s  
2 : 0 0 0  p o r  h e c t a r e ;  n a  o u ­
t r a  d e i t o u  m a r g a  c a l c a r e a ,  
c o n t e n d o  e g u a l  p o r ç ã o  d e  
cal . .

E ’ c l a r o  q u e  a  c a l  c o n t i ­
d a  n a  m a r g a  n ã o  é  p e r f e i ­
t a m e n t e  c o m p a r a v e l  á  c a l  
v i v a .

P r e p a r a n d o  e  s e m e a n d o

o s  d o i s  t e r r e n o s  c o m  e r v i ­
l h a s  e  l e n t i l h a s ,  v i u  o  d r .  
S a l f e l d  l o g o  d e s d e  a s  p r i ­
m e i r a s  c h u v a s  q u e  o  t e r r e ­
n o  a  q u e  a d d i c i o n á r a  c a l  
v i v a  a p r e s e n t a v a  v e g e t a ­
ç ã o  m e n o s  v i r i d e n t e ;  e ,  f e i ­
t a s  a s  c o l h e i t a s ,  v e r i f i c o u  
q u e ,  e m q u a n t o  o  t e r r e n o  
m a r g a d o  d e u  u m a  p r o d u ­
c ç ã o  d e  5 : 9 6 6  k i l o s ,  o  q u e  
r e c e b e r a ,  c a l  v i v a  p r o d u z i u  
m e n o s  d e  m e t a d e .

C o m o  a m b o s  o s  t e r r e ­
n o s  t i n h a m  s i d o  inoculados, 
i s t o  é ,  t i n h a m  r e c e b i d o  
u m a  d e t e r m i n a d a  p o r ç ã o  
d e  t e r r a  d e  l e g u m i n o s a s  
e m  q u e  h a v i a  a s  b a c t é r i a s  
f i x a d o r a s  d o  a z o t e ,  c o n ­
c l u i u  o  d r .  S a l f e l d  q u e  a  
c a l  v i v a  m a t a  e s s e s  m i c r o ­
b i o s  e  p o r  i s s o  a  v e g e t a ­

ç ã o  s e  a t r a z a  e  s e  a p o u c a .
E s t a  a c ç ã o  d a  c a l  s o b r e  

r e l e v o  p e l o  i l l u s t r e  c h i m i c o  
G r a n d e u .

C o r r id a s  d e  fe icy eS eíía s

O  r e g u l a m e n t o  d o s  c o r ­
r e d o r e s  p a r a  o  d e s a l i o  e n ­
t r e  c v c l i s t a s  d e  L i s b ô a ,  A l -  
d e g a l l e g a ,  S a m o u c o ,  e t c . ,  
p a r a  a s  c o r r i d a s  d e  P a l m e l -
1 a o  S a m o u c o  n o  d i a  2  d o  

b r o x i m o  m e z  d e  s e t e m b r o ,  
é  o  s e g u i n t e :

T o d o  o  c o r r e d o r  q u e  
q u i z e r  t o m a r  p a r t e  n e s t a s  
c o r r i d a s ,  t e m  q u e  s e  i n s c r e ­
v e r  c o m  a  q u a n t i a  d e  5o o  

é i s .
Q u a n d o  u m  c o r r e d o r  i n -  

s c r i p t o  d e i x e  d e  t o m a r  p a r ­
t e  n ’e s t a s  c o r r i d a s ,  f i c a  d e s ­
q u a l i f i c a d o  e  s e m  o  d i r e i t o  
á  i m p o r t a n c i a  c o m  q u e  s e  
i n s c r e v e u .

Q u a l q u e r  c o r r e d o r  q u e  
p a r t a  a n t e s  d o  s i g n a l  d a  
p a r t i d a  é  c o n s i d e r a d o  d e s ­
q u a l i f i c a d o  d a  c o r r i d a .

K  h o r a .  i n d i c a d a  n o  p r o ­
g r a m m a  d a r - s e - h a  o  s i g n a l  
d e  p a r t i d a ,  p e r d e n d o  o  r e -  
t a r d a t a r i o  d i r e i t o  á  c o r r i d a .

N ã o  é  c o n s i d e r a d a  p a r t i ­
d a  i r r e g u l a r  a o  c o r r e d o r  
q u e  f i c a r  a t r a z a d o  p o r  e r ­
r o ,  d e s c u i d o ,  o u  d e s a s t r e .

O s  c o r r e d o r e s  s a h i r ã o  d o  
p o n t o  d e  p a r t i d a  e m  s é r i e s  
d e  t r e s  n o  e s p a ç o  d e  t e m ­
p o  d e  2  e m  2 m i n u t o s .

S ã o  j á  m u i t o s  o s  c o r r e ­
d o r e s  i n s c r i p t o s .
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T o w ra d a

E ’ n o  p r o x i m o  d o m i n g o  
q e  s s  e í T e c t u a  n a  p r a ç a  d e  

• e s t a  v i l l a  a  d e s l u m b r a n t e  
c o r r i d a  d e  t o u r o s  p r o m o ­
v i d a  p e l a  S o c i e d a d e  i . °  d e  
D e z e m b r o

E s p e r a - s e  u m a  e n c h e n t e  
e m  c o n s e q u e n c i a  d o s  b o n s  
e l e m e n t o s  q u e  c o m p õ e m  
e s t e  e s p e c t á c u l o .

f e n s a s  c o r p o r a e s ,  c o n d e m ­
n a d o  e m  4 0  d i a s  d e  p r i s ã o  
e  m u l t a  c o r r e s p o n d e n t e ,  
s e m  c u s t a s  p o r  t e r  a p r e ­
s e n t a d o  a t t e s t a d o s  d e  p o ­
b r e z a ;  A n t o n i o  F r a n c i s c o  
L i n h a s ,  d o  R o s a i r i n h o ,  a c ­
c u s a d o  d o  c r i m e  d e  o f f e n ­
s a s  c o r p o r a e s ,  c o n d e m n a ­
d o  e m  2 0  d i a s  d e  p r i s ã o ,  
m u l t a  c o r r e s p o n d e n t e ,  c u s ­
t a s  e  s e l l o s  d o s  a u t o s .

N a  p r e t e r i t a  t e r ç a  f e i r a  
d e u  e n t r a d a  n a s  c a d e i a s  
d ’e s t a  v i l l a  J o ã o  G r a v e i h o ,  
q u e  e m  17  d e  a g o s t o  d e  
i o q 5 , e m  d e s o r d e m  c o m  
J o s é  M a r i a  S e q u e i r a ;  o  
a o - p - r e d i u  c o m  u m a  n a v a -

o  o

l h a d a  d e  q u e  v e i o  a  f a l l e -  
c e r  n a  e n f e r m a r i a  d e  S a n t o  
A n t o n i o  d o  h o s p i t a l  d e  S .  
J o s é  n o  d i a  1 9  d o  m e s m o  
m e z .

O  a g g r e s s o r ,  q u e  h a v i a  
f u g i d o ,  e n t r e g o u - s e  á s  a u ­
c t o r i d a d e s  e m  B r a g a ,  i n d o  
a l l i  b u s c a l - o  o  o í l i c i a l  d e  
d i l i g e n c i a s ,  o  n o s s o  a m i g o  
A n t o n i o  D i a s  C a p e l l a .

C O F R E  D E  F I R O L â S

T IS IC A

C ,f í |5Íã 8á,Sl

D e u  n o  d i a  23 d o  c o r  
r e n t e  e n t r a d a  n a s  c a d e i a s  
d e s t a  c o m a r c a ,  a c o m p a ­
n h a d o  d o  c a b o  V a l e n t e  d a  
p o l i c i a  c i v i l  d e  L i s b o a  e  
d e s t a c a d o  n e s t a  v i l l a  F r a n -  
o  q u a l  f o i  c a p t u r a d o  n a  
c i d a d e  d e  T h o m a r  a  r e q u i  
s i ç ã o  d o  a d m i n i s t r a d o r  d o  
c o n c e l h o ,  S r .  J o s é  M a d e i r a  
A b r a n c h e s ,  p o r  s e  a c h a r  
p r o n u n c i a d o  n ’e s t a  c o m a r ­
c a  p e l o  c r i m e  d e  e s t u p r o .

* I a5l g a 5a í C I E t « S
R e s p o n d e r a m  n o  t r i b u ­

n a l  j n d i c i a l  d e s t a  c o m a r c a ,  
n a  s e m a n a  f i n d a ,  o s  s e g u i n ­
t e s  i n d i v i d u o s :

M a n u e l  R o d r i g u e s  C a ­
s e i r o ,  n a t u r a l  d a  f r e g u e z i a  
d e  S .  T h i a g o  d e  C a c e m ,  
a c c u s a d o  d o  c r i m e  d e  o f ­
f e n s a s  c o r p o r a e s ,  c o n d e m ­
n a d o  e m  2 5 d i a s  d e  p r i s ã o ,  
c u s t a s  e  s e l l o s  d o s  a u t o s ;  
M a n u e l  C a e t a n o  C a r r e g o -  
z a ,  n a t u r a l  d o  R o s a i r i n h o ,  
a c c u s a d o  d o  c r i m e  d e  o f -

E s p e r a - s e  n o  p r o x i m o  
d o m i n g o  e m  e x c u r s ã o  a  
e s t a  v i l l a ,  a  a s s o c i a ç ã o  d e  
c l a s s e  d o s  c h a p è l e i r o s  e  
s i r g u e i r o s  d e  L i s b ô a .

— T a m b e m  é  e s p e r a d o  
n o  m e s m o  d i a  o  n o v o  c i r i o  
d e  S a n t o  E s t e v a m .

f  d e  s e t e m b r o  
S o u  s e m p r e  o  m e s m o .

S .  T .

@ , e a t s s o s a
P e i a s  4  h o r a s  d a  m a n h ã  

d e  1 9  d o  c o r r e n t e ,  f a l l e c e u  
u m  f i i h i n h o  a o  n o s s o ,  a m i ­
g o ,  s r .  J o s é  A n t o n i o  C a r ­
t a x o ,  v i c t i m a  d e  t e t a n o .

A o  s r .  C a r t a x o  e n v i a m o s  
s e n t i d o s  p ê s a m e s .

N o s  p a ç o s  d o  c o n c e l h o  
d e v e  r e u n i r  h o j e  a  c o m ­
m i s s ã o  d o  j u r y  p a r a  r e s o l ­
v e r  a s  r e c l a m a ç õ e s  d o s  j u -

J á  f o i  e n v i a d a  á  a d m i ­
n i s t r a ç ã o  d o  c o n c e l h o  a  
p o s t u r a  s o b r e  o  r e s e r v a t o -  
r i o  d a  a g u a  e  m o i n h o ,  a  
q u a l  s e r á  p u b l i c a d a  d e p o i s  
d a  s u a  a p p r o v a ç ã o .

D E C L A R A C Ã O
.>

S e n d o  v o z  p ú b l i c a ,  d e  
q u e  i n t e r v i  p a r a  a  l i v r a n ç a  
d o  r e c e n s e a m e n t o  a  m i l i t a r  
J a c i n t h o  R o d r i g u e s  M a n g a -  
l a v a d a ,  c o m o  v e r d a d e  f o i ,  
m a s  p o p u i a r i s a n d o - s e ,  d e  
q u e  e u  r e c e b e r a  2 0 $ 0 0 0  
r é i s  c o m o  r e m u n e r a ç ã o ,  
d e c l a r o  f a l s o  t a l  b o a t o ,  p o i s  
q u e  n e n h u m a  i m p o r t a n c i a  
r e c e b i  a t é  h o j e .

A l d e g a l l e g a ,  25 d e  a g o s ­
t o  d e  1 9 0 6 . — Antonio Cân­
dido de Moraes Casse.

E l la . . . era Iriste e só; nervosa e tão franzina  
Que mais fazia c re r.. . apparição divina. . .
Imagem vaporosa e terna d algiim anjo!. . . 
Emanação fe b ril d'algum celesle archanjo!.
De tarde, ao pôr do sol, sen lia-lhe a passada 
Do seu pequeno pé, 110 macadam da estrada 
Em  direcção ao mar; e, dôce e remansom,
A  branda viração passava descuidosa,
Dizendo-lhe um « adeus»  de caslo arroubamenlo.
A s  aves, tinham dó do seu mortal tormento. ..
E  vinham-na saudar, com lindos madngaes 
Do seu feliz cantar. .. em trovas immortaes!. . .

0  sol, sempre que a via, adornava-lhe 0 busto 
De vãs colorações! . .  . e ella, tossia. ..  a custo.. . 
Cansada. . . devagar. .. a com primir 0 peito,
Onde habitava amor, num coração perfeito. ..
E  o mar, esse leão de jubas encrespadas,
Que pra  todos bramia, em vagas irritadas,
Quando ella vinha só, nervosa e tão franzina, 
Chorar, na praia, a dor, chorar a sua sina, 
Sallilava-lhe aos pés, de manso, murmurando 
Uma canção d'am or. . .  e animava-a. . . rezando!.. .

Mas uni dia fatal, aureolado d'esp ranças,
Todo flores e sob, como o riso das creanças,
Pleno' d'amor, de lnz. de puíchros esplendores,
Ella,' com um estoicismo incrivd n estas dores. 
M o rre u ... passou... fugiu e nunca mais voltou.

E  a branda viração, nunca mais, descuidosa,
Lhe veiu dizer « adeus»  numa ternura anciosa,
E  as aves nunca mais cantaram ledas trovas 
E  0 sol, tambem, não mais lhe encheu de côres novas, 
0  rosto pequenino e bello d  am argura!. . .
E  o mar, oh! nunca mais, divino de candura,
Lhe ouviu as convulsões do seu losstr constante, 

n e n i i . L / i  em <tpu zoíFrer d amante.
Só eu, pobre de mim, ouço ainda a passada 
Do seu pequeno pé, no macadam da estrada, 
Pois tenho-a, nesta mente encandecida, fixa, 
EJxacta, não mortal, completa e bem prefixa.

Á l v a r o  V a l e n t e .

E x p o r t a ç ã o  
T e m  s i d o  i m p o r t a n t í s s i ­

m a ,  e s t e  a n n o ,  a  e s p o r t a -  
ç ã o  d e  u v a s  q u e  e s t a  v i l l a  
t e m  f e i t o .

- S < 3 S S > 3 - — ■

C h a f a r i z  
E s t ã o  j á  m u i t o  a d e a n t a -  

d o s  o s  t r a b a l h o s  d e  c o n s ­
t r u c ç ã o  d o  c h a f a r i z  d o  l a r ­
g o  d o  M e r c a d o .  A  a g u a ,  
s e g u n d o  n o s  i n f o r m a m ,  é  
d a s  m e l h o r e s  q u e  h a  n e s t a  
v i l i a .

O x a l á  a s s i m  s e j a ;  p o r ­
q u e ,  i n f e l i z m e n t e ,  é  d o  q u e

e s t a m o s  m a i s  m a l  s e r v i d o s  
e m  A l d e g a l l e g a  é  d e  a g u a .  
E  b a s t a r á  d i z e r - s e  q u e *  t e m  
a p e n a s  t r e s  p ó ç o s  e  q u e  o s  
s e u s  h a b i t a n t e s  s ã o  a p p r o -  
x i m a d a m e n t e  o n z e  m i l .

S ío ía  s e m a n a l

—  D e s e j a v a  s e r  m a r i d o ,  
a i n d a  q u e  f o s s e  p o r  u m a  h o ­
r a !  d i z i a  u m a  j o v e n  a b r a ­
ç a n d o  s e u  e s p o s o .

— P a r a  q u ê ,  q u e r i d a ?
—  P a r a  c o m p r a r  u m  v e s ­

t i d o  chic á  m i n h a  m u l h e r .

A  m ã e  «le SSstevam  
o  G ra n d e

N a  M o l d a v i a  s e p t e n t r i o -  
n a l ,  e n t r e  P i e t r a  e  F o l t i c e -  
n o ,  v e e m - s e ,  s o b r e  u m a  
m o n t a n h a  v i s i n h a  d a  r i b e i r a  
a s  m i n a s  d a  a n t i g a  f o r t a l e z a  
d e  N i a n t z ,  d a  q u a l ,  i n f e l i z ­
m e n t e ,  b e m  p o u c o  r e s t a .  
A  v i l l a  q u e  s e  e s t e n d e  110 
s o p é  d a  e m i n e n c i a  f o i  e d i ­
f i c a d a  q u a s i  t o d a  c o m  a s  
p e d r a s  d a  o r g u l h o s a  f o r t a ­
l eza ' .

N o s  t e m p o s  i d o s ,  q u a n ­
d o  s e r v i a . d e  r e s i d e n c i a  a  
E s t e v a m ,  o  p o d e r o s o  p r i n ­
c i p e  d a  M o l d a v i a ,  a q u e l l a  
p r a ç a  t i n h a  g r a n d e  f a m a  e  
p a s s a v a  p o r  i n e x p u g n á v e l .  
O  p r i n c e p e  d e r a  c i n c o e n t a  
b a t a l h a s  d e  q u e  . r a r a m e n t e  
v o l t a v a  s e m  f e r i d a s ;  m a s ,  
a p ó s  c a d a  v i c t o r i a ,  e d i f i c a ­
v a  u m a  e g r e j a  p a r a  m o s ­
t r a r  a o  c é o  o  s e u  r e c o n h e ­
c i m e n t o .

N a q u e l l e  d i a ,  t r a v á r a - s e  
n o v a  e  a r d e n t e  r e f r e g a  c u ­
j a s  p e r i p e c i a s  s e  p o d i a m  
s e g u i r - d e  c i m a  d o  c a s t e l l o .  
D i r - s e - h i a  q u e  p o r  e s s a  
v e z  a  f o r t u n a  d o s  c o m b a ­
t e s  s e  d i s p u n h a  a  a b a n d o ­
n a r  E s t e v a m  p o r q u e ,  h a v i a  
m o m e n t o s ,  o  a s p e c t o  d a  
p e l e j a  e r a  d e s a n i m a d o r .  
N o  f o r t e  f i c a r a m  d u a s  m u ­
l h e r e s :  u m a  e r a  a  e s p o s a  d e  E s t e v a m ,  a  o u t r a  a  m a e .
A  p r i n c e z a  d e i x a v a  r e s v a ­
l a r  a s  l a g r i m a s  s o b r e  a s  
s u a s  r o s a d a s  f a c e s  q u e  u m a  
e s p e s s a  e  l o u r a  c a b e i l e i r a  
d e  O u r o  e n v o l v i a .  O r a  c o n ­
t e m p l a v a  f i x a m e n t e  a  p l a ­
n íc ie ' ,  o r a ,  n á  s u a  a n g u n s t i a  
e  n o  s e u  t e r r o r ,  e s c o n d i a  0  
r o s t o  n o  v é o  p a r a  n ã o  y ê r  
m a i s  n a d a .

N ã o  e r a  a s s i m  c o m  a  
o u t r a  m u l h e r ,  q u e  s e  c o n ­
s e r v a v a  a l t i v a m e n t e  d e  p é ,  
a o  l a d o  d a  j o v e n  p r i n c e z a ,  
o l h a n d o  a o  l o n g e ,  s e m  f a ­
z e r  n e n h u m  m o v i m e n t o ,  
s e m  p r o f e r i r  u m a  s ó  p a l a ­
v r a  .

S o b  a s  n e g r a s  s o b r a n ­
c e l h a s  e n e r g i c a m e n t e  c o n -  
t r a h i d a s  f u z i l a v a m - l h e  o s  
o l h o s  c a s t a n h o s ,  e s s e s  
o l h o s  q u e ,  c o m  o  n a r i z
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A s campanhas do Christia­
no

C a p i t u l o  I V  
O a m ig o  d o  fS s id o lp h

O Jorge D id ier. apezar das ordens 
do doutor, dar advertencias do se­
nh o r Sim onnet è dos pedidos da m e­
nina Bertha. tinha ido para o sitio do 
combate e. chegando lá no. momento 
em que a acção estava nò maior ca­
lo r, tinha tomado parte n'e'la antes

de ter podido, como desejava, jun­
tar-se aos seus amigos.

—  Meu caro Le p ic, disse o C h ris­
tiano, parece-me que os nossos ami 
gos tiveram razão em se irem embo­
ra. D a q u i a uma hora ou duas não 
se ha de certamente estar aqui muito 
bem. Mas com o é natural que os 
prussianos aqui parem , quero pre­
parar-lhes uma surpreza cá a meu 
modo.

— Que queres dizer?
— Depois o saberás. Deixa-me cá 

arranjar as coisas e. para que nin­
guém me incom m ode, faze-me o fa­
vo r de ires dar uma vista de olhos 
pela estrada. Quando eu acabar irei 
ter com tigo e depois abalamos. Não 
me interrogues, não temos um mi­
nuto a perder. A  tua curiosidade 
póde bem esperar um quarto de ho­
ra.

O Le p ic, não se atrevendo a in.;is- 
tir, retiro u-se, deixando o corcun­
dinha sósinho na fabrica. A o fim de 
vinte m inutos, avistando, um grupo 
num eroso de ublanos que" subia.a en­
costa na direcção de E rsle im , foi pre 
ve n ir o amigo e ambos, sem darem 
palavra, entraram na villa.

Estava muita gente no largo da 
adm inistração. A população, mais 
excitada do que consternada, formava 
conselho. A ’ maior parle dos homens 
que de manhã, tinham coinbatid.o, 
estavam furiosos. Falavam, em vingar 
os amigos que tinham ficado feridos 
ou mortos; cm se entrincheirarem  nas 
suas casas e defendel-as até ao ultimo 
cartucho, e não deixarem de pé ne ­
nhum dos prussianos que se arrisca 
vam a andar pelas ruas.

O senhor Ferbach. felicitando os 
pelo seu valente patriotism o, e x h o r-1

tava-os ao; mesmo tempo a não p ro ­
longarem  uma resistencia inutil que 
não faria senão irrita r os vencedores 
e provocar sangrentas represalias. 
Ponderava-lhes que a villa estava ab­
solutamente aberta, que os seus de­
fensores eram, relativamente aos as­
saltantes, em num ero muito dim inuto 
para poderem  obter algum resu l­
tado.

— Creiam -m e, meus amigos, dizia 
elle, não levem os o heroism o até á 
loucura. A  honra está salva, porque 
fizemos o nosso dever, oppondo nos 
á invasão nos lim ites das nossas fo r ­
ças. Resignem o-nos pois a acc.eitar o 
que não podem os im pedir.

T o d o s o tinham ouvido sem o in ­
terrom per. Percebiam  bem tudo o 
que havia de rázoavel e de judicioso 
nas palavras d'elie. Mas no estado'de 
espirito em que sc encontravam , não

podiam resolver-se a fazer o que elle 
dizia. A  colera e o odio falavam n'el- 
le mais alto do que a prudência e o 
interesse.

Foi C hristiano quem, vindo em au­
xilio  do senhor F erb ach , os conven­
ceu de que o desarmamento era pre­
ciso, provisoriam ente pelo menos.

—  Os prussianos pouco tempo hão 
de estar em Ersleim , disse elle. T e ­
nho boas noticias. Um corpo do exer­
cito está quasi a juntar-se em mar­
chas forçadas ao do marechal Mac- 
Mahon. Logo que se faça essa juneção 
disporem os de tropas sufficientes pa" 
ra tomarmos, com vantagem, a offen- 
siva. .

(Continuaj.



fo r t e m e n te

( | a v a m  á  p h y s i o n o m i a  u m a  
p a re c e n ç a  c o m  a d a  a g u i a .  
C o b r ia - lh e , a c a b e  I le ira  n e ­
g r a  d e  
véo
seda, q u e  v i n h a  a t a r - s e  s o ­
b r e  o  q u e i x o  s a l i e n t e  e  f i r ­
m e ,  d o m i n a d o  p o r  l a b i o s  
f i n o s ,  m u i t o  c e r r a d o s .  A  
b ô c a  e r a  t a l v e z  g r a n d e  e ,  
q u a n d o  s o r r i a ,  d e i x a v a  v ê r  
d u a s  f i l e i r a s  d e  d e n t e s ,  d e  
r e s p l a n d e c e n t e  b r a n c u r a ,  
q u e  c o n c o r r i a m  p a r a  a c -  
c e n t u a r - l h e  a  e x p r e s s ã o  d o  
r o s t o .  V e s t i d a  d e  r i c o s  e s ­
t o f o s  d e  s e d a ,  f i c á r a  a l l i  
t o d o  o  d i a ,  s e m  t o m a r  n e ­
n h u m  a l i m e n t o ,  o s  o l h o s  
s e m p r e  v o l t a d o s  p a r a  o  
m e s m o  l a d o .

D e  t e m p o s  a  t e m p o s ,  
p u n h a  a  s u a  b e l l a  m ã o  n o '  
h o m b r o  d a  n ó r a  e  d i z i a - l h e  
a l g u m a s  p a l a v r a s  p a r a  l h e  
c o m m u n i c a r  c o r a g e m  e  
f i r m e z a :  a  s u a  v o z  e r a  f o r ­
te  e  c h e i a ,  m a s  n ã o  c o n s e ­
g u i a  c o n s o l a r  a  m o ç a ,  q u e  
e s t a v a  i m m e r s a  n ’u m a  h o r ­
r i v e l  t r i s t e z a .

N  u m a  o c c a s i ã o  o  a s p e ­
c t o  d o  c a m p o  d a  b a t a l h a  
t o r n o u - s e  t ã o  i n q u i e t a n t e  
q u e  a  a n c i e d a d e  d o m i n o u  
t o d o s  o s  o u t r o s  s e n t i m e n ­
to s .  O s  c o m b a t e s  a p p r o x i -  
m a v a m - s e  u n s  d o s  o u ­
t r o s ,  d e  m i n u t o  a  m i n u t o ,  
e  e m  b r e v e  s e  v i u  E s t e v a m
r e d u z i d o  á  d e f e n s i v a .

— O '  u m i n a  u m e ,  v a o
m a t a l - o !

— E s t e v a m  t r a r á  a  v i c t o ­
r i a  a n t e s  d e  a n o i t e c e r .

A  s e g u r a n ç a  e  a  g r a v i -  
d a d s  c o m  q u e  f o r a m  d i t a s  
e s t a s  p a l a v r a s  s u s t e n t a r a m  
a s  l a g r i m a s  d a  m o ç a .

S u b i t o ,  o u v i r a m  p a s s o s  
d e  u m  c a v a l l o  a  g a l o p e  e  
á  p o r t a  d o  f o r t e  b a t e r a m  
p a n c a d a s  v i o l e n t a s .
- — E ’ E s t e v a m !  T e n h o  a  
c e r t e z a ,  c o r r o  a  a b r i r !

C o m  u m  g e s t o  i m p e r i o ­
s o ,  a  m ã e  a f a s t o u  a  p r i n ­
c e z a .  E m  s e g u i d a  d e s c e u  
l e n t a m e n t e .

— Q u e m  b a t e ?  p e r g u n ­
t o u  d e  d e n t r o ,  s e m  a b r i r .

— E s t e v a m ,  t e u  f i l h o .
— M e u  f i l h o ?  Q u e m  é s  

t u ,  e x t r a n g e i r o ,  p a r a  a s s i m  
p r e t e n d e r e s  e n t r a r  n a  m o ­
r a d a  d e  m e u  g l o r i o s o  f i ­
l h o .

— M i n h a  m ã e ,  a b r e - m e !  
S o u  e u ,  o  t e u  f i l h o !  F u i  
v e n c i d o .  O s  t u r c o s  s e g u e m -  
m e  o  r a s t o .  A s  m i n h a s  f e ­
r i d a s  q u e i m a m - m e  o  s a n -  
g u e .

— M e u  f i l h o  n ã o  p ó d e  
f a l a r  a s s i m .  E ’ a l g u m  d e s ­
c o n h e c i d o .

« O  m e u  f i l h o  n ã o  v o l t a ­
r i a  s e n ã o  v i c t o r i o s o .  E l l e  
e s t á  l o n g e  d a q u i ,  r e p e l l i n -  
d o  c o m  b r a ç o  p o d e r o s o  o s  
i n i m i g o s  d o  s e u  p a i z .  T u ,  
j o v e n  e x t r a n g e i r o  q u e  v e n s  
c a u s a r - m e  u m  s o f f r i m e n t o  
c r u e l  d i z e n d o - t e  m e u  f i l h o ,  
f i c a  s a b e n d o  i s t o :  n ã o  e n -

| m o r t e  h e r ó i c a .  S ó  e n t ã o  
s e r e i  p a r a  ti m ã e  e  r e g a r e i  
o  t e u  t u m u l o  c o m  o  m e u  
p r a n t o !

A  j o v e n  p r i n c e z a  c a i u  d e  
j o e l h o s  e ,  c o m  a s  s ú p p l i c a s  
e  r o g o s ,  t e n t o u  q u e b r a n -  
t a l - a .  U m  g e s t o  i m p o z - l h e  
s i l e n c i o .

S o b  o  p e s o  d a  v e r g o n h a  
e  d a  d o r ,  E s t e v a m  b a i x a r a  
a  c a b e ç a .  M a s  e m  b r e v e  
l a n ç o u  p a r a  t r a z  a  c a b e l -  
l e i r a  f l u c t u a n t e ,  s o p r o u  n a  
t r o m b e t a  e  l a n ç o u  n a s  t r e ­
v a s  s o n s  c a p a z e s  d e  r e s u s -  
c i t a r e m  o s  m o r t o s  e  d e  o s  
l e v a r e m  c o m s i g o .  E n t ã o  o  
s e u  d e r r o t a d o  e x e r c i t o  v o l ­
t o u  a  f o r m a r - s e  e  r e u n i r - s e  
á  r o d a  d ' e l i e  e m  b o a  o r d e m .  
C o m  a  r a p i d e z  d o  f u r a c ã o ,  
d e s c e u  d a  m o n t a n h a  e  a t i ­
r o u - s e  a o s  i n i m i g o s  q u e  
j u l g a n d o  t e l - o  v e n c i d o ,  h a ­
v i a m  j á  r o m p i d o  a s  f i l e i r a s .  
D i s p e r s o u - o s  e m  p o u c o  
t e m p o .

C a d a  v e z  m a i s  l o n g e  s e  
f o i  o u v i n d o  o  é c o  d a  b a t a ­
l h a .  O  v e n t o  t r a z i a  a g o r a  
á s  d u a s  m u l h e r e s ,  u m  g r i t o  
d e  v i c t o r i a  q u e  l h e s  f a z i a  
p u l s a r  o  c o r a ç ã o .

E  d e  n o v o  E s t e v a m  l e ­
v o u  a  t r o m b e t a  a o s  l a b i o s .  
F o i  u m a  a l e g r e  f a n f a r r a  
O s  v e n c e d o r e s  d i r i g i r a m -
s e  p a r a  o  c a s t e l l o  c u j a s  a m e i a s  s e  p c r u i a m  n u
e s t r e l l a d o .  I m m e d i a t a m e n -  
t e ,  n o  i n t e r i o r  d a  f o r t a l e z a ,  
v i r a m  n u m e r o s a s  l u z e s  v o l ­
t e a r e m  p o r  t o d a  a  p a r t e :  
a p r e s e n t a v a m - s e  o s  p r e p a ­
r a t i v o s  d e  u m a  b r i l h a n t e  
r e c e p ç ã o .

A o  p é  d a  c o l l i n a  s o o u  o  
g a l o p e  d e  u m  c a v a l l o .  E s ­
t e v a m  a p p a r e c e u  á  f r e n t e  
d o s  s e u s  g u e r r e i r o s .  D e s d e  
q u e  d i s t i n g u i u  a  m ã e ,  p o z  
p é  e m  t e r r a  e ,  a j o e l h a n d o -  
s e  d e a n t e  d ’e l l a :

— M i n h a  m ã e :  é  a  v ó s  
q u e  d e v o  e s t a  v i c t o r i a .

E n t ã o ,  p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  
m o l h a r a m - s e  o s  o l h o s  d a ­
q u e l l a  m u l h e r  v i r i l ,  e  o s  
s e u s  l a b i o s  t r e m e r a m  e m ­
q u a n t o  o  h e r o e  e n l a ç a v a  
n o s  b r a ç o s  a  j o v e n  e s p o s a  
r a d i a n t e .

— T u  a b r i a s - m e  a  p o r t a ,  
m u r m u r o u  e l l e .

—  A m o - t e  t a n t o ,  E s t e ­
v a m ,  e  e s t a v a  t ã o  i n q u i e t a .

— M a s ,  e x p l i c o u  e l l e  e m  
v o z  a l t a ,  m i n h a  m ã e  a m a -  
m e  m a i s  a i n d a  d o  q u e  t u !

C. Silva.
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T r S a e l s c i r a . ,

S e m a n a r i o  t a u r o m a c h i -  
c o  i l l u s t r a d o  a  c ô r e s .  V e n ­
d e - s e  e m  A l d e g a l l e g a ,  n a  
a d m i n i s t r a ç ã o  d o  j o r n a l  
« O  D o m i n g o » .  N u m e r o  
a v u l s o ,  4 0  r é i s .

H a  d e s d e  o  1."  n u m e r o ,  
p a r a  c o l l e c c i o n a r .

C aria

O  s r .  J o s é  F r a n c i s c o  M a r ­
q u e s  p é d e - n o s  a  p u b l i c a ç ã o  
d a  s e g u i n t e  c a r t a :

Sr. Redactor.

C o m o  s e  a c h a  s e m p r e  
d i s p o s t o  a  a d v o g a r  o s  i n ­
t e r e s s e s  d ’e s t a  t e r r a  n o  s e u  
e s c l a r e c i d o  j o r n a l  p e r m i t a -  
m e  v .  q u e  c h a m e  a  s u a  
a t t e n ç ã o  p a r a . . o  s e g u i n t e : -

E ’ n a  r u a  d e  S . tri A n t o n i o ,  
h o j e  r u a  J o s é  M i a r i a  d o s  
S a n t o s ,  u m a  d a s  m a i s  f o r ­
m o s a s ,  s e n ã o  a  m a i s  f o r - ’ 
m o s a  d a s  r u a s  d  e s t a  v i l l a ,  
n ã o  s ó  p e l a  s u a  e x t e n s ã o  
e  l a r g u r a  m a s  p e l o  a l i n h a ­
m e n t o  d a  s u a  c a s a r i a  b r a n ­
c a ,  a r e j a d a  e  a l e g r e  q u e ,  
a p e z a r  d e  s i m p l e s  e  d e s p i ­
d a  d e  r i g o r e s  a r ç h i t e c t o -  
n i c o s ,  c h e g a  a  e x t a s i a r - n o s  
p e r a n t e  e s s e  b e l l o  e f f e i t o  
p r e s p e c t i v o  d a n d o - l h e  m e s ­
m o  u m  c u n h o  d e  g r a n d e ­
z a  q u e . s e  i m p õ e .  M a i s  d ’u -  
m a  v e z  t e m  m e r e c i d o  o s  
m a i s  j u s t o s  e . r a s g a d o s  e l o ­
g i o s ' d e  f o r a s t e i r o s  q u e  d ã o  
a  h o n r a  d e  v i s i t a r - n o s .  E ’ 
p e n a ,  p o i s ,  q u e  e l l a  s e  a c h e  
a  m a i o r  p a r t e  d o  t e m p o  
atapeladã s e n ã o  p e j a d a  d e  
v e l h a s  è  r e b e n t a d a s  r ê d e s  
d e  c ô r  p r e t a  e m  q u a s i  t o d o
0  s e u  c o m p r i m e n t o  d a n d o -
l h e  u m  e f f e i t o  a n t i t h e t i -
c o ,  r o t i n e i r o ,  m e s q n i n h o  e
a t é  l u n e b r e .  E '  c o m o  q u e  o  s y m o u i o  u  u m a  g r a i i u e
d e s g r a ç a  q u e  e x t e n d e s s e  
a s  s u a s  n e g r a s  a z a s  s o b r e  
e s t a  t e r r a  e s p e c i a l m e n t e  
s o b r e  e s t a  r u a .  R e c e i a n d o  
t o m a r - l h e  t e m p o  e  e s p a ç o  
p a s s a r e i  a  r e s u m i r  u n s  p e ­
q u e n o s  f a c t o s  q u e  a s  c i r -  
c u m s t a n c i a s  d e  m o m e n t o  
m e  i m p õ e  n a r r a r - l h e .  N ’u m  
d o s  p a s s a d o s  d i a s  u m a  p o ­
b r e  c r e a n ç a  p e l a  i n e s p e -  
r i e n c i a  d o s  s e u s  p o u c o s  a n ­
n o s  p a s s o u  d e s p r e o c c u p a -  
d a m e n t e  s o b r e  u m a  d a s  
r e f e r i d a s  r ê d e s  p o r  n ã o  t e r  
o u t r o  e s p a ç o  l i v r e  p a r a  o  
f a z e r  a  n ã o  s e r  o  l e i t o  d a  
r u a ,  u n i c o  q u e  o s  u s u r p a ­
d o r e s  d e i x a m  l i v r e  c o r r e n ­
d o  o  g r a v e  r i s c o  d e  s e r  
a t r o p e l a d a  p o r '  q u a l q u e r  
v e h i c u l o  c o n d u z i d o  p o r  a l ­
g u m  c o n d u c t o r  d e s c u i d a d o  
o u  m e n o s  e x p e r i m e n t a d o .  
P o i s  a  r e f e r i d a  c r e a n ç a ,  
e n m a r a n h a n d o - s e  n a s  m a ­
l h a s  d a s  r e f e r i d a s  r ê d e s  
c a h i u  e  f e r i u - s e  b a s t a n t e .  
N o  u l t i m o  d o m i n g o ,  p e l a s  
n o v e  h o r a s  d a  m a n h ã ,  p a s ­
s a v a  u m  b o m  r a p a z  ( p o s s o  
a t t e s t a l - o )  v e n d e n d o  h o r t a ­
l i ç a .  C h a m a d o ,  a c e r c o u - s e  
d ’ u m a  d a s  c a s a s  e  m u i t o  
n a t u r a l m e n t e  l e v a n t o u  
u m a  d a s  r ê d e s  m a s  p o r  u m  
f a t a l  e s q u e c i m e n t o  n ã o  a  

j r e p o z  c o m o  e s t a v a ,  f o i  o  
b a s t a n t e  p a r a  s e r  i n s u l t a d o  
d e  n o m e s  o s  m a i s  i n j u r i o ­
s o s  e  o f f e n s i v o s  q u e  p o r  
d e c o r o  m e  a b s t e n h o  d e  r e -

1 f e r i r ,  d a n d o  l o g a r  a  u m

O D O M I N G O  _

g r a v e  c o n f l i c t o  q u e  d e c e r ­
t o  t o m a r i a  p r o p o r ç õ e s  a s ­
s u s t a d o r a s  s e  v a r i a s  p e s ­
s o a s  n ã o  i n t e r v i e s s e m .

D e s c u l p a n d o  e  a g r a d e ­
c e n d o  o  t e m p o  e  o  e s p a ç o  
q u e  l h e  t o m o ,  e t c .

(a) José Francisco M ar­
ques.
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K l c i ç ô c s
Reaiisa-se; h o j e  n o s  

p a ç o s  d o .  c o n s e l h o ,  ò  a p u ­
r a m e n t o  d a  e l e i ç ã o  p a r a  
d e p u t a d o s ,  s o b r e  e s t e  c i r -  

! c u l o .

C h e g a r a m  n a  s e x t a  f e i r a  
a s  f o r ç a s  d e  c a v a l l a r i a  e  i n ­
f a n t e r i a  p a r a  a  m a n u t e n ç ã o  
d a  o r d e m  n o  a r r a i a l  d ’A t a -

3

l a y a ,  d u r a n t e  o s t r e s  d i a s  
d a  f e s t a .

ANNUNCIOS

mm-w,_  261
P a l h a  d e  t r i g o  e n f a r d a ­

d a ,  a o s  w a g o n s ,  p o s t a  e m  
q u a l q u e r  e s t a ç ã o ,  p e l o  c a ­
m i n h o  d e  f e r r o ,  e n t r e  S e t ú ­
b a l  e  B a r r e i r o ,  a  1 0 0  r é i s  
o s  i 5 k i l o s .  P e d i d o s  a  J o ã o  
M a r t i n s  G o m e s ,  M o i t a .

V e n d e - s e  u m a  f a z e n d a  
s i t a  n o  P i n h a l  G r a n d e ,  n o  
H a r s e ,  l i m i t e s  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s - ,  p a r a  t r a t a r ,  r u a  
d a  I m p r e n s a  N a c i o n a l ,  6 6

a r q u e a d o ,  l h e j t r a r á s  a q u i  v i s t o  n ã o  s a b e -  
| r e s  v e n c e r .  V a e  p r o c u r a r  
f n o  c a m p o  d a  b a t a l h a  u m a

re n e X o s  a z u e s , u m  
d e  f in ís s im o  t e c id o  de

— L isD o a .

CONTRAMESTRE
■ RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA
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V e n d e  e  c o n c e r t a  t o d a  a  q u a ­
l i d a d e  d e  r e l o g i o s  p o r  p r e ç o s  
m ó d i c o s .

R e s p o n s a b i l i s a - s e  p e l o s  c o n ­
s e r t o s  q u a n d o  o  f r e g u e z  f i q u e ,  
m a l  s e r v i d o ,  r e s t i t u i n d o - l h e  a  i m ­
p o r t a n c i a  j á  p a g a .

RUA DO PG Ç 03 2 — A L D E G A L L E G A  

N O V A  M E R C E A R IA  H E S P A N H O L  A

R U S T á Q W Q  M U H H Q Z  & Í R M A N Q S
Vendas por atacado c a miado de géneros vindos di­

rectamente de Hespanha, como P I M E N T Ã O  dôce e p i­
cante, herva doce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, a^eile de 
1 ,a qualidade, assucar, café, chá, manteiga, arroz nacio­
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de 1 * qualida­
de pelos preços de Lisbôa. I r  d R u a  d o  C a e s ,  d e b a i x o  d a

J V S S O C I A . Ç Â O  CQMMSROIAL
261 ...........  ........... / . .;

TYPOGRAPHU HÓDEUNA
D E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO
N ’ésta iypographia satisfazem-se de promplo todas 

as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de lypos o que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  r n a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .
I l l l l l l l i l l l l l l l l in i l l ! l l l l ! l l l l l l l l i : i ! l l l l l l l l l l l ! l l l l l l l l i l l l l i i l l l ! t n n ! l ! l l l l l l l l l l l l l l l l ! j l l l l l l | l l l l l l l l l l l l l l l l ! l l l l l l l l l l l l l j l l i ! ! l l l '

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
n!iiijiiiin!Miiiiii!ijiijuiiiiiiiiiiiin«iiiiiiiiiiiiiiiiiiiif!iiHuiiiiHiiiiHiiiiniHi|iiiiiii!!ii|iiiiiiiiiiÍ«iiiiiiHuiiniiiiini . . < -

£speáaíit>ai)e em cartões bc visita brancos, furjaàos 
e pretos com filcfe Douraòo para agradecimento

D E S D E  200 R É I S  O C E N T O
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O DOMI NGO

M Á X I M O  C O R K I

MA PRISÃO
Ultimo trabalho litlera- 

rio  do extraordinario escri- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia , analyse 
dos costumes barbaras da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

E ° â * c ç «  r é i s  
« , í  E D IT O R A »  

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o
III L IS B O A  M

OS DRAMAS
DA CORTE

(C hronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E.  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rie u x , formam o èntrecho d este 
rom ance, rigorosam ente historico. a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com todos os 
seus esplendores e m isérias, é escri- 
pta m: gistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d u vi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi receb do em Pa 
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do p o p u lar e 
lascTcuros-seirmrnies ~trtr~ttr paghíàs’. 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

£<> s*éls «5 fa s c ic u lo
I O O  a " é i s  »  t o n a  o

2  v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca Popular. E m ­
presa Ed itora. 162, Rua da Rosa. 162
— Lisboa.

OS UI,I I O S  ESCAXBALOS l)EJIlUÒ 1101 
P A R I S

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  o c c o . r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D . u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  - 
L i s b ô a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g í v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Eucas 
Torres . r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  <j3— L i s b ô a .

G A Z E T A  d a s  A L D E I A S

Semanario illustrado de propagan­
da \g rico la  e vulaarisação de conhe­
cimentos uieis. premiado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em diffe­
rentes exposições e grande diploma 
d'honra na Exposição da Im prensa 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 195. i . ° — P O R T O .

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l  
d o s  Armazéns Grandella, 
p a r a  o n d e  d e v e m  s e r  d i r i ­
g i d o s  o s  p e d i d o s  d e  a s s i ­
g n a t u r a ,  a c o m p a n h a d o s  d e  
6 0 0  r é i s  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  u m  a n n o .

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ANTIGO E NOYO TESTAMENTO

1 Vida de Jesus C hristo  e dos p r i­
m eiros apóstolos; acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E L A

4í! 2 s ír e i la  d o  X o r íc . .

Com  approvação do sr. D. A ntonio, 
Bispo do Porto.
Preço, b ro ch ad a—  160 reis. C a rto ­

nada 200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju­

nior, rua das O liveiras, 7 0 —  P O R T O .

G U E R R A  A B E R T A  A O  
B O N U S  U N IV E R S A L

p e l o
O f j U S  S s f W H A L
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igriculiura
ra as escolas
primarias.

P re ço  100 réis.— L ivraria  F ig u ei­
rinhas Jun io r, 75, rua das O liveiras. 77

P O R T O

q u e  c o m e ç a  d ’h ó j e  e m  d e ­
a n t e  a  s e r  d i s t r i b u í d o  a o s  
f r e g u e z e s  q u e  c o m p r e m  n a

' LOJA DO POVO
f , s r g o  «la l ig r e ja  

ÈBa,í3ç a  A g r i c o l a

Q u e m  c o m p r a r  i o o  r é i s  
d e  f a z e n d a ,  t e r á  d i r e i t o  a  
u m a  6 '  E N  H A - B  0  N  U S  
m u i t o  m a i s  p r á t i c o  e  v a n ­
t a j o s o  e m  e s p e c i a l  d o  q u e  
o  B o n u s - U n i  v e r s a i  e  o u t r o s .

I 'ão vêr objectos-brindes 
em exposição permanente.

®cnnzsmmM
8  ^  tigos de prim eira  p
fé qualidade, p o r preços |]
S  vantajosos, só se ven- £  
'ú dem na k
|  L O J A  D O  P O V O  S
r| L A R G O  DA E G R E JA

: ; x ; ; x u -

P A U V E R T

0 YAI.LE DAS
Necessidade, fontes 

e fructos aa tristeza sobrenatural 
V E R S Ã O  D E

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio . Bispo do Porto

«0  Valle das Lagrim as é 
u m  a s s o m b r o  d e  s e n t i m e n ­
t o  c h r i s t ã o ,  a  m a i s  b e l l a  e  
f o r t i f i c a n t e  a p o t h e o . s e  d e s -
p o r  t o d o s  o s  p o e t a s  r e i i g i o -  
s o s  e  c h a m a d a  c o m  e u -  
p h o n í a — a  l a g r i m a » .

P r e ç o ,  f r a n c o  d e  p o r t e ,  
e m  b r o c h u r a ,  2 0 0  r é i s .  E n ­
c a d e r n a ç ã o  d e  l u x o ,  3o o  r s

L i v r a r i a  E d i t o r a  d e  F i ­
g u e i r i n h a s  J u n i o r ,  r u a  d a s  
O l i v e i r a s ,  j 5, P o r t o .

ta?

—  D E —

^  r s  571
H m E3 52

| í * A  E S S 3  A j  

sa k  Essa fcsr
L IM IT A D A

Eabrica de preparação de Guanos de Peixe
N O  A L T O  D A  B A R R O S A

E M  A L D E G A L L E G A  D O  R I B A T E J O
IS S C K A P T O B llO : LARGO DE S. PAULO, 12,1.°D.

— S f n  L I S B O A  1 8 1 —

A V I S O  
AOS SRS. LAVRADORES

AST3ÈTCÃC
E s t a  E m p r e z a  o f f e r e c e  p a r a  a  p r ó x i m a  s e m e n t e i r a  

d e .  b a t a t a s ,
F A R I N H A  D B  TRBMOÇO

p u l v e r i s a d a  c o m  a  m a x i m a  p e r f e i ç ã o  a  3 $ o o o  c a d a  
s a c c a ,  f a z e n d o

5 POR C H I O  01 ABATIMENTO
n a s  c o m p r a s  d e  5o  s a c c a s  p a r a  c i m a .

)
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P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele­
bres machinas S IN  G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O À O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa « &  c v l e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogas a quem os desejar.
B a i r r o  S e r r a n o  — A L D E G A L L E G A .

DIARIO BE NOTICIAS
A  G U E R R A  A N G L O - B O E R

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com num erosas zinco-gravuras de «homens celebres» do 1 ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas tia

G U E R R A  A N G L O -B O E R

P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s e r v i ç o
d o  T r a n s v a a l .

Fasciculos semanaes de 1 6 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o réis
Tomo de S fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1S0 »

A  G U E R R A  A N G 1.0  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N"ella sáo descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A G U E R R A  A N G 1.0 -1 0 F.R faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «estaramuças» d’esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes. tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

ò s  incidentes variadíssimos d’esta contenda entre a poderosa ínglater- 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
RA  A N G L O -B O E R . conjunctamente com o irresistível attractivo d u m a nar 
rativa histórica.dos nossos d;as, o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleiiar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
;ue mai - interessam  o mundo culto na actualidade.

3 X0  7  I C J .

R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  n o  —  L I S B O A

N O V O  E I C C I O N A R I O

MCYÇLOP1DICO ILLUSTRADO
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado até lioje

A s  s  i g m i  4bb r : i  p  c  ás» ess  4 c

F a s c i c u l o  d e  1 6  p a g i n a s ,  5o  r é i s .
T o m o s  d e  8 o  p a g i n a s ,  25o  r é i s .

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES &  C.1
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, g — ou aos seus 

correspondentes da provinda.
E s t á  e m  d i s t r i b u i ç ã o  o  i . °  T o m o

REIS cSc ANINO
— * CO M

OFFICINA DE CALDEIREIRO DE COBRE

Encarregam-se de apparelhos de distillação continua e 
intermitente e para esterilisação de fermentas de vinho 
fpastorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran-  
te-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo eferro, assim como todos os trabalhos em cobre.
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